




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Avanços científicos, tecnológicos e de inovação na botânica 3 

 

 

 

 

 

Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadores: 

 

Camila Alves de Cremo 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos 

Raimundo Cleidson Oliveira Evangelista 

Fabíola Luzia de Sousa Silva  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

A946 Avanços científicos, tecnológicos e de inovação na botânica 

3 / Organizadores Raissa Rachel Salustriano da Silva-

Matos, Raimundo Cleidson Oliveira Evangelista, Fabíola 

Luzia de Sousa Silva. – Ponta Grossa - PR: Atena, 

2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0594-8 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.948222510 

  

1. Botânica. 2. Inovação. 3. Pesquisa. 4. Tecnologia. I. 

Silva-Matos, Raissa Rachel Salustriano da (Organizadora). II. 

Evangelista, Raimundo Cleidson Oliveira (Organizador). III. 

Silva, Fabíola Luzia de Sousa (Organizadora). IV. Título.  
CDD 580 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

O ramo da botânica abrange vários aspectos de estudo das plantas e algas, visando 
entender fenômenos e ações que ocorrem no meio vegetal. Estes entendimentos gerados 
através destes estudos permitem que novas possibilidades em meios importantes para a 
sociedade sejam alcançadas – na medicina, na agricultura, na pecuária e outros segmentos 
de relevância econômica e social.

Junto a isso, a descoberta e o crescente aumento da disseminação de tecnologias 
voltadas para a pesquisa científica no ramo de estudo em questão colaboram para que, 
corriqueiramente, venham surgir novidades no estudo botânico.

Nesse sentido, é notório que é de extrema importância o entendimento da botânica 
para a compreensão de áreas importantes para o desenvolvimento da humanidade e 
manutenção da vida na terra. Algumas ações antrópicas influenciam diretamente no 
comportamento e funcionamento de espécies botânicas, e para mantê-las preservadas é 
inevitável entendê-las.

Por este motivo, diante do exposto, esta obra busca apresentar ao leitor o crescente 
desenvolvimento das pesquisas relacionadas a botânica, intrínseco a sua importância 
socioeconômica e ligados ao avanço da tecnologia com inovações do setor.  

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Raimundo Cleidson Oliveira Evangelista

Fabíola Luzia de Sousa Silva
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RESUMO: Há um desejo crescente de 
aumentar esteticamente a expectativa de vida, 
interrompendo o envelhecimento natural cutâneo. 
Um meio consagrado na prática dermatológica 
na área da Harmonização Orofacial é o 
emprego do Ácido Hialurônico injetável, devido 
à sua alta biocompatibilidade pelo fato de ser 
uma substância natural presente no nosso 
organismo. Várias são as medidas e técnicas 
que o profissional deve adotar para o sucesso 
do procedimento a fim de evitar complicações e 
intercorrências. O presente trabalho tem como 
objetivo realizar uma revisão bibliográfica da 
literatura atual em diversos artigos que abordam 
o tema, discorrer sobre os principais pontos do 
procedimento que envolvem os preenchedores 

faciais, bem como as possíveis causas de 
complicações e intercorrências.
PALAVRAS-CHAVE: Ácido Hialurônico; 
Envelhecimento; Orofacial; Intercorrência.

ABSTRACT: There is a growing desire to 
aesthetically increase life expectancy, interrupting 
the natural skin aging process. An established 
means in dermatological practice in the area of 
Orofacial Harmonization is the use of injectable 
Hyaluronic Acid, due to its high biocompatibility 
due to the fact that it is a natural substance 
present in our body. There are several measures 
and techniques that the professional must adopt 
for the success of the procedure in order to avoid 
complications and intercurrences. The present 
work aims to carry out a bibliographic review 
of the current literature in several articles that 
address the topic, to discuss the main points 
of the procedure involving facial fillers, as well 
as the possible causes of complications and 
intercurrences.
KEYWORDS: Hyaluronic Acid; Aging; Orofacial; 
Intercurrence.

 
1 |  INTRODUÇÃO

A pele é o maior órgão do corpo 
humano e passa por um processo progressivo 
de envelhecimento cutâneo, suas funções 
fisiológicas normais passam por uma mudança 
morfológica e funcional que manifestam um 
gradativo e natural desequilíbrio estético 
e funcional no aspecto de cada indivíduo, 
considerando a genética e o estilo de vida de 
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cada indivíduo em sua particularidade (NELSON; COX, 2022).
Em razão do processo de envelhecimento, os contornos faciais em declínio tornam-

se objeto de cirurgias plásticas na estética orofacial com o intuito de devolver volume e 
restauração.

O envelhecimento facial é um processo que decorre desde o plano ósseo até a 
disposição em que se encontra o tecido gorduroso da face, que por sua vez implica em 
alterações do alargamento da porção subnasal do lábio superior e na diminuição do volume, 
por consequência no esmaecimento do vermelhão, na queda da visualização dos incisivos 
e seu aplainamento, surgindo as rugas na área perioral (PAIXÃO et al., 2022).

Cabem aos lábios e a área perioral o papel da atratividade e beleza, tornando o 
preenchimento labial uma alternativa que visa dar volume, mesmo naqueles que ainda não 
possuem sinais de envelhecimento ou naqueles que geneticamente possuem lábios com 
menos volume (VON ARX; LOZANOFF, 2022).

A aparência da face afeta a autoestima, e o ideal de aumento na expectativa de 
vida que interrompa o envelhecimento natural cutâneo, implica em crescentes buscas por 
profissionais da saúde que realizem um procedimento estético não cirúrgico, visando uma 
aparência mais jovem.

Vários são os materiais utilizados para realizar o preenchimento facial, sendo, a 
aplicação de Ácido Hialurônico largamente empregado para preencher várias regiões 
do corpo, inclusive os lábios para melhorar a harmonização e rejuvenescimento da face 
(BRAZ, 2022).

A aplicação deste ácido é considerada segura por sua biocompatibilidade e notável 
integração tecidual, semelhante ao Ácido Hialurônico encontrado na pele, todavia, apesar 
dos baixos relatos a sua utilização pode gerar complicações e efeitos adversos, como os 
casos de necrose labial e a consequente perda de estrutura tecidual na área perioral (NERI 
et al., 2022).

Assim, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica da 
literatura vigente dos artigos que tange o tema, em foco a intercorrência da necrose em 
procedimentos de preenchimento labial e os cuidados a fim de evitar, desde as técnicas, 
matérias e o conhecimento do profissional da anatomia regional sobre o assunto.

2 |  REVISÃO DE LITERURA

2.1 Envelhecimento cutâneo e a relação com o ácido hialurônico
O processo de envelhecimento é a perda da capacidade de reparação, sendo a soma 

de alterações multifatoriais, resultante da interação de fatores intrínsecos e extrínsecos 
à pele, sendo um desses, a diminuição da concentração de Ácido Hialurônico presente 
naturalmente na nossa pele.
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A aplicação e reposição desse ácido, elimina algumas linhas de expressão quando 
passa a atrair moléculas de água que promovem a produção de colágeno, permitindo maior 
rigidez à área, corrigindo a perda dos coxins gordurosos decorrentes deste processo, 
sobretudo nas áreas malar e mandibular (ROHRICH; GHAVAMI; CROSBY, 2022).

Esta aplicação gera estímulos para o processo de filtragem, restabelecendo o 
equilíbrio hídrico da pele, além de ser responsável pela distribuição de proteínas nos tecidos, 
as células se movimentam e consequentemente, melhoram a estrutura e a elasticidade da 
pele (BERTOLAMI; BERG; MESSADI, 2022).

O Ácido Hialurônico é um componente do tecido conjuntivo da pele, responsável por 
preencher os espaços entre as células dérmicas, caracterizando o aspecto de pele lisa e 
hidratada, além de está intimamente responsável pelas fibras de colágeno, no que se refere 
a sustentação e elasticidade, contudo, ao longo do tempo a sua produção e a concentração 
na pele tende a diminuir gradativamente, levando a apresentar o aspecto de flacidez e 
linhas de expressão na nossa pele, característicos do processo de envelhecimento 
(CALCAGNOTTO; GARCIA, 2022).

Utilizar o ácido hialurônico como preenchedor labial, na área da Harmonização 
Orofacial, abrange uma série de finalidades, como: dar volume, hidratar a região dos 
lábios, corrigir linhas; considerada como um procedimento desafiador, uma vez que se 
adota injetores em uma região da anatomia que se mantém em grande movimentação e 
está intimamente ligada às emoções, expressões e atratividade (CHIU et al., 2022).

O Ácido Hialurônico é uma molécula hidrofílica, pertence a classe dos 
glicosaminoglicanos não sulfatados que auxilia na hidratação e elasticidade da pele, 
impulsionando a produção de colágeno, composta por um ácido glucurônico, uma 
substância natural que pode ser encontrada no tecido de animais ou biossintetizado por 
bactérias através de fermentação (KALIL; CARAMORI; BALKEY, 2022).

Sua molécula detém a melhor propriedade da natureza sob hidratação, o higroscópico 
é a característica que lida com a desidratação cutânea, e possui a capacidade de conter até 
1000 vezes o seu volume em água, proporcionando o efeito hidratante e preenchedor que 
irá manter e recuperar a elasticidade da pele, atraindo e ligando moléculas de água para 
sustentar o preenchimento (AFORNALI et al., 2022).

Os benefícios do uso de Ácido Hialurônico estão atrelados às particularidades 
que o diferencia de outros preenchedores, como, o tamanho da partícula, da maior 
viscoelasticidade e da densidade de crosslinker, praticamente indolor e com pouca chance 
de reação inflamatória; sua biocompatibilidade implica o resultado da melhor acomodação 
do produto na pele sem correr risco de o produto migrar para outras regiões além das 
injetadas (VIEIRA, 2022).

2.2 O procedimento
Para o êxito de um preenchimento é necessário a adoção da utilização de 
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excelentes materiais, o emprego de habilidades técnicas e específicas, com conhecimento 
e treinamento adequado, além da análise correta do perfil emocional do paciente, suas 
expressões e histórico (PIEL, 2022).

A técnica utilizada para a aplicação desse preenchedor apesar de eleita a mais 
segura, não garante os riscos da imperícia do profissional, exigindo conhecimentos 
específicos em razão da alta vascularização da região em questão e de outros fatores para 
realizar o procedimento.

2.3 Antes do procedimento
É fundamental a avaliação do paciente antes da realização do procedimento, 

devendo ser completamente investigados para passar de forma clara os possíveis riscos que 
estão sujeitos, cabe ao profissional fazer anamnese por completo de forma individualizada, 
checando o histórico de saúde, verificando contraindicações que este paciente venha a ter, 
para realizar a seleção do produto ideal e determinar o plano e a escolha dos pontos de 
injeção (MAIA; SALVI, 2022).

Requerer a assinatura do paciente é de suma importância, além da documentação 
fotográfica para registrar a fisionomia do paciente, permite a avaliação crítica mais específica 
de eventuais assimetrias (MAIA; SALVI, 2022). A fim de evitar infecções, o paciente deve 
remover toda e qualquer maquiagem, e o profissional optar por um material esterilizado 
além de um ambiente iluminado, o plano para realizar o procedimento correto, minimiza 
todas as possibilidades de eventos adversos e indesejados (BAILEY; COHEN; KENKEL, 
2022).

Um ponto importante para evitar intercorrências é o conhecimento sobre a anatomia 
orofacial e sua vascularização, cada indivíduo apresenta uma variação anatômica, uma 
topografia específica, devendo considerar também a disposição da localização das artérias 
e a profundidade que se encontram (SAMIZADEH; PIRAYESH; BERTOSSI; 2022).

A anatomia dos lábios é composta por três áreas anatômicas distintas, compostas 
por uma porção interna de uma mucosa labial, por uma zona de transição conhecida como 
vermelhão do lábio e por uma porção externa representada pela pele, sendo a porção interna 
mais úmida em relação às demais e entre as porções se encontram fibras musculares do 
músculo orbicular bucal (BRAZ; MUKAMAL, 2022).

O ácido hialurônico além de reparar os tecidos e estimular o reparo do colágeno, 
possui os benefícios de não apresentar índices de reação inflamatória, em razão da 
biocompatibilidade com nosso organismo, e sua aplicação é praticamente indolor, após a 
implantação nos tecidos do lábio o ácido é metabolizado em dióxido de carbono e água, 
e então eliminado pelo nosso organismo, podendo durar em média um ano (PEREIRA; 
DELAY, 2022).

Vale ressaltar a importância do acompanhamento que cabe ao profissional, antes 
do procedimento o contato direto com o paciente, seu histórico com uma avaliação 
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minuciosa para o planejamento terapêutico adequado, e depois o acompanhamento dos 
dias de recuperação do pós-tratamento, tais medidas permitem que o profissional esteja 
apto para lidar com efeitos adversos como a intercorrência, dando uma margem efetiva 
de intervenção nas primeiras 72 horas, principalmente nos casos de reversão da necrose 
(PARADA et al., 2022).

Além disso, em certos casos, as restrições orçamentárias não devem decidir 
o tratamento, cabe ao profissional informar o paciente sobre os requisitos ideais de 
preenchimento adequado e objetivo para cada caso individualmente (LUTHRA, 2022).

Vale analisar as complicações e efeitos adversos que a utilização do ácido hialurônico 
pode gerar, como nos casos de necrose labial que podem acarretar consequentemente em 
perda estrutural do tecido em questão, na falta de adoção de todas as medidas.

2.4 Aplicação do ácido hialurônico
No mercado existem opções diversas de Ácido Hialurônico como preenchedor 

labial, para a escolha do produto a compatibilidade biológica é extremamente importante 
para o sucesso do procedimento; além da escolha, a estabilidade no local de aplicação, a 
segurança durante o procedimento, e a ciência de riscos alérgicos, evitam a possibilidade 
de complicações e de intercorrência (BRAZ; MUKAMAL, 2011).

Alguns dos preenchedores labiais compostos pelo Ácido Hialurônico, disponíveis no 
mercado é o Belotero®, Juvéderm®, Perfectha®, Rennova® e Teosyal®, com variações 
de origem não animal e/ou produzido por fermentação de Streptococcus, com média de 
densidade de 20mg/ml (VIEIRA, 2022).

Segundo estudos, a agulha com cânula da ponta tipo romba se mostra adequada 
para uma aplicação precisa e segura, sua flexibilidade aumenta a movimentação dentro do 
tecido e no lugar de atravessar ela afasta o tecido, diminuindo o sangramento com uma 
aplicação menos traumática (LUTHRA, 2022).

Nesse sentido, adotar agulhas com ponta romba em áreas vasculares, com menor 
calibre para favorecer na velocidade e diminuir a chance de oclusão vascular, manejar a 
agulha com suavidade a fim de evitar lacerações e vasoconstrição, aspirar antes de injetar 
o produto para constatar o posicionamento da agulha, se a mesma não está em uma veia 
e injetar pequenos volumes, são algumas das importantes recomendações para o uso do 
Ácido Hialurônico (LAZZERI et al., 2022).

As técnicas devem ser combinadas durante a aplicação, podendo após o 
procedimento ser modelado no local com a ponta dos dedos, suavizando as irregularidades, 
assim, a falta de adoção da técnica adequada pode acarretar entre outras, na aplicação 
de injeções superficiais irregulares que apresentem nódulos aparentes e/ou aplicação de 
injeções mais profundas, contudo ineficazes; (PIEL, 2022).
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2.5 Eventos adversos
O emprego do Ácido Hialurônico como preenchedor não exclui os riscos e as 

reações adversas, logo, certas contra indicações são consideradas como nos casos de 
pessoas com hipersensibilidade conhecida, gestantes ou lactantes e as que apresentam 
doença de pele ativa são alguns destas (MORAES et al., 2022).

Ainda com a alta biocompatibilidade, técnicas de infiltração aperfeiçoadas e a ciência 
da possibilidade de complicações, os efeitos adversos associados à aplicação do ácido são 
temidos, suas complicações estão divididas em duas categorias, precoce e tardias, com 
fundamento no tempo em que surgem (CALCAGNOTTO; GARCIA, 2022).

2.5.1 Eventos adversos de reação precoce

As complicações precoces incorrem em período de horas ou dias, as mais comuns 
não requererão grandes intervenções, exceto as vasculares que podem desdobrar em 
necrose tecidual e demandam atenção e acompanhamento em razão da possibilidade de 
sequelas (DAHER et al., 2022).

2.5.2 Equimose/ hematoma

Ocorre no local da perfuração com a compressão, ruptura ou perfuração de 
pequenos vasos, influenciado pelo calibre da agulha usada, necessitando de compressão 
imediata do local, é recomendado evitar vasodilatadores para não implicar um fluxo maior 
de sangramento, tendendo a melhorar de cinco a dez dias e em caso contrário, pode ser 
necessário a cauterização do vaso (CROCCO; ALVES; ALESSI, 2022).

2.5.3 Efeito tyndall

Também conhecido como tindalização, ocorre nos casos de aplicação superficial, 
identificável por uma cor azulada no local da aplicação, em razão da refração da luz 
através da pele, uma característica do material de Ácido Hialurônico aplicado; Além de 
preencher em profundidade adequada, deve cessar a injeção antes de retirar a agulha da 
veia (PARADA et al., 2022).

2.5.4 Infecção

Desenvolvida a partir da contaminação do produto ou em razão da técnica empregada 
para a assepsia do paciente, de origem bacteriana, que se apresenta inicialmente com 
sensibilidade na área endurecida com eritema e prurido podendo desdobrar em febre e 
calafrios (CROCCO; ALVES; ALESSI, 2022).
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2.5.5 Isquemia

Se trata da complicação precoce mais grave, é causada por um embolismo arterial 
com manifestação quase que imediata de dor e esbranquiçamento da pele, podendo 
desencadear necrose sendo seu diagnóstico clínico (PARADA et al., 2022).

2.5.6 Necrose

Também conhecida como complicação vascular, é uma complicação rara, mas 
temida. Surgir nos casos de supressão local, por inflamação intensa ou nos casos de 
injeção acidental intra-arterial que ocasiona a embolia vascular findando o caso de necrose, 
ou seja, por oclusão ou trauma vascular (OKADA et al., 2022).

2.6 Eventos adversos de reação tardia
Já as complicações tardias incorrem em semanas de forma crônica necessitando 

de uma intervenção invasiva por vezes, assim, requer grande habilidade por parte do 
aplicador e persistência do paciente na sua resolução de longo prazo (VARGAS; AMORIM; 
PINTAGUY, 2022).

2.6.1 Reações alérgicas

Pode surgir entre 3 a 7 dias após o procedimento até um período de 6 meses, sua 
ocorrência é baixa e seus sintomas são caracterizados por edema, eritema e hiperemia 
(CROCCO; ALVES; ALESSI, 2022).

2.6.2 Cicatriz hipertrófica

Comum em pacientes com antecedente de queloide, se trata de uma cicatriz nos 
locais de aplicação, é recomendado o tratamento com corticoide oclusivo (CROCCO; 
ALVES; ALESSI, 2022).

2.6.3 Granulomas

Pode ocorrer ao longo de 6 a 24 meses após a injeção, em razão da presença 
de impurezas no processo de fermentação bacteriana durante a produção do Ácido 
Hialurônico, e seu tratamento pode consistir em casos mais extremos na remoção cirúrgica 
do granuloma (SANCHEZ-CARPINTERO; CANDELAS; RUIZ-RODRIGUES, 2022).

2.6.4 Nódulos

Ocasionado pelo emprego de técnica inadequada para o procedimento, ou na 
aplicação muito superficial, pode ser amenizado com massagem no local, e em casos 
extremos é indicado a realização de uma remoção cirúrgica do material (SANCHEZ-
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CARPINTERO; CANDELAS; RUIZ-RODRIGUES, 2022).

3 |  CONCLUSÃO
Resta evidente que o uso do Ácido Hialurônico como um injetável preenchedor 

conquista lugar de destaque no retardamento do envelhecimento. Isto se deve principalmente 
em razão da sua natureza hidratante, viscoelástica e biocompatível. Seu turgor é resultado 
de uma aplicação prática e segura com efeitos visíveis instantes após aplicação com uma 
longa duração por sua biocompatibilidade.

A ciência do preenchimento requer a combinação do julgamento clínico, expectativas 
realistas, preparação meticulosa, e habilidade cirúrgica que proporcionem excelentes 
resultados. E o profissional que deseja esse objetivo deve deter conhecimento da anatomia 
orofacial com uma abordagem de tratamento individualizada.

Além disso, os profissionais devem realizar o acompanhamento pós procedimento 
para garantir que os sinais e sintomas estão todos dentro do padrão de normalidade, e 
caso não estejam, ele poderá intervir e, ainda assim, haverá tempo hábil para as devidas 
correções e ajustes.
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